
Amigos contemplai com todo o vosso amor no presépio este recém nascido.
É Jesus nosso irmão, vem para mudar os corações.
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Ficha TécnicaOLHARES … SOBRE O MUNDO…
OLHARES DE AMOR

Este é o tema escolhido para o ano que decorre.
Ao olharmos friamente, vislumbramos o nosso mundo como um mundo

obscuro, envolvido pelas sombras do desamor entre os homens, da violência, de
todo o tipo de exploração, da marginalização dos mais fracos da sociedade; um
mundo onde se assiste ao desafio do
facilitismo e do consumo; do relativismo,
do vazio de Deus; um mundo de
abandono da exigência ética, da perda
de valores que provoca a crise
económica. Parece-nos que o mito
sedutor do presente apaga o legado do
passado, recusando-se a enfrentar o
futuro.

Mas hoje,  somos,  também
convidados a ler o mundo, onde se
descobrem os traços de Deus, na beleza
do cosmos e do homem, nas manifestações da inteligência e do sentimento humano,
nas descobertas fabulosas das novas tecnologias do mundo digital. Descobre-se o
espírito de solidariedade humana, nas inúmeras campanhas pelos mais carenciados
dos homens, no batalhão de voluntários que, livremente, investem o maior dom
que possuem, a sua vida, no irmão que servem .

Olhando o nosso mundo, descobrimos as inúmeras conquistas, em benefício
da saúde humana. Fazem-se descobertas voltadas para a cura das câncro… Estudam-
se as virtualidades curativas das células estaminais do cordão umbilical…

É neste mundo que queremos viver o Evangelho do amor.
 No âmbito do tema do ano, tentaremos, oferecer o nosso maior bem, a nossa

vida, estendendo o olhar sobre os mais vulneráveis e idosos a necessitarem do nosso
carinho, do nosso conforto, do nosso sorriso, do nosso tempo.

Os mais pequeninos deram o tom para o ano letivo: ser uma estrelinha a
brilhar, na escuridão do mundo, transparecendo as atitudes de Jesus, no dia a dia,
junto dos mais desprotegidos e marginalizados. Realizaram-se campanhas, visitaram-
se lares de terceira idade e idosos; realizou-se a festa da Comissão de Estudantes ,
em outubro; todos contribuíram para o musical do mês de novembro, no teatro da
cidade; prepara-se, de momento, a festa convívio para os pais e familiares, em
dezembro, tudo a favor do Centro de Acolhimento de Leiria; ouvimos os testemunhos
e apoiámos os jovens da comunidade Vida e Paz, em recuperação de dependências.

Queremos, deste modo, pelas nossas atitudes do dia a dia, ser testemunhas
de Jesus, irradiando a luz que Ele nos oferece, apostando na construção duma cidade
nova de homens novos, mais fraternos. E o nosso coração encher-se-á da alegria de
viver, da felicidade de servir Jesus,nos irmãos.

Caros amigos, ergamos o nosso olhar de esperança sobre o mundo. Deus
visitou-nos. A Sua Luz brilhou. Nela está nossa alegria, a nossa Felicidade.

Boas Festas

Irmã Maria Manuel
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NATAL: UMA ESPERANÇA

ADVENTO… Natal que se aproxima…
Espera da Palavra que se faz Presente no

quotidiano das vidas…

ADVENTO… tempo da vigilância,
É Cristo que diz: "o que vos digo a vós digo a

todos, VIGIAI".

Mas, o que é vigiar?
Vigiar é amar. "Vigia bem, precisamente, quem

ama."
Vigiar... estar atento; responder com amor a cada

tarefa que nos é proposta; viver cada momento, dizer
cada palavra, como se fosse a última "porque não
sabeis o dia nem a hora".

Vigiar…Olhar o outro com os olhos de Jesus,
sem julgar, mas somente acolher como sendo o mais
importante de tudo.

Vigiar…entrar no nosso mundo interior e, aí, no
cantinho do nosso coração, perceber os passos que nos
conduzem a Deus Menino.

Vigiar… preparar, com gestos de esperança, de
paciência, de entendimento fraterno, um coração
acolhedor e quentinho onde Jesus renasça.

Este ano, as ruas da nossa cidade não estão
iluminadas. Tudo parece igual a tantos outros dias.
Acredito que não! Que a falta das luzes de Natal, dê lugar
à verdadeira iluminação: aquela que brota do fogo da
caridade, fruto de quem vive vigilante.

Vigiemos...como e com Maria, Mãe da Esperança!

ADVENTO…espaço interior de comunicação com
o Divino, feito Menino!

- 
Professora Manuela Ribeiro

Ser luz, neste Advento!

A época natalícia cria sempre um ambiente de boa
vontade e de esperança . Nestes tempos difíceis de crise
que vivemos, alguém perguntará: ainda é possível celebrar
o Natal, na alegria da esperança?

É precisamente, em tempos conturbados e de
incerteza, que os profetas do Antigo
Testamento acenderam uma luz de
esperança, com a promessa do
Messias-Salvador, que viria renovar a
humanidade. Que dizer, tornar
possível o Reino de Deus na terra:
Reino de Verdade e de Justiça, de
Amor e de Paz. Já presente e atuante
no mundo. Mas sempre a construir.

Para aqueles que andavam nas
trevas, "uma grande luz… começou
a brilhar".

É, pois, uma mensagem de
esperança, que nos vem de gruta de
Belém. Mesmo nas circunstâncias
actuais e muito mais neste momento
de crise, o Natal de Jesus é a festa da esperança por
excelência.

(…) Por mais sombrio e incerto que se apresente o
futuro e por mais difícil que seja  o   presente, nós cristãos
temos de saber dar razão da esperança, que nos anima
(cf 1 Ped 3,15).

Neste momento de crise, há uma solidariedade de
proximidade, que deve ser posta em prática. As situações
de emergência social devem encontrar respostas
imediatas. Mas não basta a ajuda material. É preciso
sempre "a caridade na verdade" (cf Bento XVI), que procura
actuar nas causas da pobreza e das desigualdades sociais.

"A actual crise económica (…) deve ser considerada
seriamente: deriva de várias causas e exige uma profunda
revisão do modelo de desenvolvimento económico
global…" - afirmava recentemente o Papa. E concluía,
apelando a uma  " clara consciência ética", ao

"desenvolvimento sustentável" e
ao "relançamento  da agricultura",
combatendo "a persistência do
desequilíbrio entre riqueza e
pobreza, o escândalo da fome, a
urgência ecológica e o crescente
problema general izado do
desemprego" (Bento XVI, Angelus,
14 de Novembro de 2010).

Tudo isto não é possível
sem "espiritualidade", que implica
mudança de mentalidade e de
esti lo de vida,  com maior
sobriedade e partilha efectiva de
bens. Afirmava, há anos, um autor
famoso: "o século XXI, ou será

"místico", ou não será". Quer dizer, são tão grandes os
desafios que aí vêm, que não se poderão encontrar
respostas humanas adequadas, sem espiritualidade. É
que não basta mudar estruturas, é  preciso mudar o
coração, sem o que o mundo não melhora.

Ora, a Encarnação de Deus, que celebramos no
Natal, introduziu na história humana, uma semente de
mudança irreversível. No Menino de Belém, já começou
o futuro da Humanidade. Por isso é Natal.

António, Bispo de Angra
( Extrato da mensagem de Natal)
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"Um simples gesto de amor e tudo pode mudar…
Aceitámos vir ao

vosso encontro,  com
entusiasmo, para lhes
trazer o nosso carinho e,
ao mesmo tempo, para
v o s  p r o p o r c i o n a r
momentos de convívio e
para ouvir as vossas
experiências, vividas em
amor, doação e sacrifício.

Na nossa escola e,
fundamentalmente, na
catequese, aprendemos
a ser melhores cristãos
em todas as ocasiões: nos
conflitos do nosso dia a dia, com a nossa família, com os
nossos colegas e professores, com as pessoas

desconhecidas e, até, connosco mesmos!
Ser cristão não é apenas ir à Eucaristia e

frequentar a catequese. É preocuparmo-nos com
os outros, saber amar e aprender a partilhar o
amor com quem mais precisa.

Na nossa vida, temos sempre tempo para
fazer alguém feliz.

Estamos aqui, hoje,  para alegrar um
pouco o vosso dia, sabendo que a vossa vida é
uma batalha ganha, ao fim de cada dia.

Às vezes, parece que tudo é impossível,
mas, se tivermos fé e amor, tudo se torna
possível, aos poucos. Pois "um sorriso vale mais
que mil palavras".

Obrigada pelo testemunho que nos dão.

Catarina do Mar  e Helena Tavares, 9º A

Há quem aceite, com valentia, as provações da
vida. Há os que ficaram no seu lugar, quando lhes
apetecia fugir, por quererem levar um dever até ao
fim. Há aqueles a quem a honestidade tornou pobres,
e caminham agora, direitos e
alegres, nas suas roupas
remendadas.

H á  a q u e l e s  q u e
envelheceram na felicidade
de um casamento de muitos
anos, rodeados de filhos e
netos.

Há heroísmos que nos
deviam ser mostrados,
porque a vida às vezes é bem
difícil e precisamos de um
exemplo que nos anime e nos
ajude a despertar para a
verdadeira Vida.

Se, no jogo da vida, as derrotas deixam marcas,
as feridas fazem mesmo doer e, muitas vezes, não
recuperamos aquilo que perdemos. Estamos ancorados
à realidade e, por isso, para nos divertirmos, para nos

Força de viver…
sentirmos como aventureiros no meio de tudo isto,
temos necessidade de coragem, amor… Não calarmos
aquilo que, dentro de nós, nos chama a um sonho, a
clamar por aventura, a pedir para fazermos com a vida

qualquer coisa que seja
grande. A diferença básica
entre um homem comum
e um valente é que o
valente encara tudo como
desafio, enquanto um
homem comum toma
tudo como cast igo.

O  s e g r e d o  d a
f e l i c i d a d e  e s t á  n a
liberdade; o segredo da
liberdade está na coragem
e entrega aos outros -
nossos irmãos.

Termino com uma
frase simbólica, mas muito sentida: "SE A TUA DOR TE
AFLIGE, TRANSFORMA-A NUM POEMA".

Maria João Gordalina, 9ºB

No âmbito da catequese e da abordagem do tema “amar os outros”, um grupo de alunos deslocou-se à
residência de uma família, da qual fazem parte duas idosas dependentes. Neste encontro, trocaram-se experiências,
histórias de vida e gestos de amor. Aqui ficam os textos que foram elaborados nesta ocasião e  partilhados com
todos os presentes.
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Olá querido amigo,

Na disciplina de Educação Moral Religiosa Católica
debatemos o tema
"viver o amor com
v a l o r e s ".  A g o r a
percebo bem que o
amor é lindo quando
vivido com valores que
d i gn i f i c a m  o  s e r
humano.
          Na vivência do
amor a bondade é
muito importante. A
ajuda mútua deve
estar sempre presente.
          Nunca podemos
f icar  indi ferentes
àqueles que sofrem,
mas mostrar ternura e
compaixão.  Outro
valor essencial é a honestidade. Se não formos verdadeiros,
não pudemos ter amigos, pois nunca acreditarão em nós.

É importante sabermos dialogar e perdoar. Todos erramos,
e é com os erros que aprendemos. É deveras necessário
saber partilhar num clima de paz e serenidade. A inveja

e o ciúme só nos trazem
problemas e criam mau
ambiente.
         Finalmente, algo que eu
acho importante e essencial,
como cristã, na vivência do
amor rumo à maturidade, é a
oração. Devemos falar com
Deus. Agradecer-lhe tudo o
que nos dá e expormos os
nossos problemas. Ele é o
amigo de todas as horas.
Só assim achamos o verdadeiro
"Amor" e encontramos o
caminho para a felicidade.

Beijinhos grandes da tua
amiga,

Adriana Dias, 8ºA

No dia 10 de outubro, uma sexta feira solarenga,
um grupo do 9º ano deslocou-se ao seminário de Leiria
para, em conjunto, refletir, conviver em amizade e
descontração e
aprofundar os
v a l o r e s  q u e
devem nortear a
nossa vida.
Começámos as
atividades em
clima de oração
c o m  u m a
encenação que
nos ajudou a
i n t e r i o r i z a r
m e l h o r  e s s e
momento de
experiência e de
contato com
Jesus o Mestre
da Vida.
A 1º atividade consistiu em colocar terra, sementes e água
num copo, cujo significado, partilhámos no final "a vida
nasce mas tem que ser cuidada para crescer
harmoniosamente".

Houve momentos fortes de convívio num
ambiente de amizade muita animação e descontração.
A meio da tarde, em clima de oração, escrevemos uma

c a r t a  q u e
colocámos no altar.

   Finalmente,
encerrou o nosso
dia com a Eucaristia,
muito participada e
com a presença de
alguns pais.
  Foi uma atividade
muito boa, pois
pudemos refletir e
encontra-nos a nós
próprios, tomando
co n s c i ê n c i a  d a
f o r m a  c o m o
devemos orientar a
nossa vida, que é

um dom maravilhoso,  oferecido por Deus para o vivermos
com dignidade.

 Mateus Carvalho, José Miguel e  Filipe Vizela,

Como viver o Amor?



Perspetivas

Assisti no dia 22 de novembro, a um espetáculo
organizado pelo Colégio Nossa Senhora de Fátima para
angariar fundos a favor do Centro de
Acolhimento de Leiria. Adorei. Foi um
espetáculo alegre, bem apresentado,
envolveu muitos alunos e professores
e foi divertido.

Estou convencida de que o
resultado obtido só foi possível pelo
envolvimento e trabalho realizado há
muito por toda a equipa que constitui
esta Escola, que prossegue a sua missão
de Educar pelos valores, mantendo um
elevado nível de qualidade, tantas
vezes comprovado e tão poucas
enaltecido. E assim vai formando
gerações, formando cidadãos mais
participativos e conscientes.

Claro que como mãe os meus olhos são parciais,
mas de facto foi importante ver o empenho dos alunos
para que o espetáculo fosse um sucesso, para se angariar
o maior valor possível. No dia seguinte foi muito
importante saberem que tinham recolhido um valor

Cidadania, Solidariedade e Alegria
significativo. Trata-se de um envolvimento para uma
consciência coletiva de ajudar quem precisa. Sem

paternal ismo nem pena.  Com ação,
envolvimento e alegria!

Neste mundo complexo, neste momento
difícil as respostas não nos podem carregar
ainda mais. O fardo já é pesado. Vamos levá-
lo a bom porto com alegria, consciência e ação.

A cidadania neste mundo actual,
assumida desta forma permite contribuir para
a formação de indivíduos que se assumam
como protagonistas para encontrar respostas
para os diferentes desafios e contrariedades
da vida reforçando o sentimento de pertença
à comunidade e permitindo que contribuam
a t i v a m e n t e  p a r a  o  p r o c e s s o  d e
desenvolvimento sustentável. Assumindo esse
desenvolvimento,  conforme referido pela

Unesco, nos três pilares essenciais que lhe dão forma:
sociedade, ambiente e economia.

Filipa Alves
Membro da direção da ADLEI

O relógio estava quase a atingir os noventa minutos,
e eu estava quase a marcar o penalti. Fez-se um silêncio
enorme no estádio, todos os olhos estavam postos em
mim, o que me deixou nervoso. O árbitro apitou e eu
preparei-me para marcar o golo da época.

O meu fantástico sonho foi interrompido pelo toque
de saída. O rosto do professor de Inglês não inspirava
muita alegria e com razão.
Digamos que eu não era o
exemplo do bom aluno, mas
isso fica para outra altura...

No recreio, falava-se de
uma campanha de Natal. A
minha escola faz muitas
recolhas de donativos para
associações. Angaria dinheiro
e recolhe roupa e alimentos,
especialmente nesta época .

Confesso que nunca fui um daqueles rapazes que
se preocupa com os que mais precisam. Eu sei que é
horrível, mas, provavelmente, deve-se ao facto de nunca
ter tido a noção do que é precisar mesmo de ajuda!

Acho que, por não ser o único, os professores
decidiram abrir-nos os olhos…

Na que devia ser uma segunda-feira

Tudo para uns… nada para outros
normal, em vez de termos aulas, levaram-nos a passar um
dia de voluntariado no Centro de Acolhimento da minha
cidade.

Foi uma experiência brutal e aterrorizadora, ao
mesmo tempo. Quer dizer, aterrorizadora porque cada
pessoa que por lá passava tinha uma história mais

impressionante do que a anterior. Algumas
emocionaram-me bastante. Foi o caso de
um antigo empresário de sucesso, que
perdeu toda a sua fortuna no jogo e,
consequentemente, a sua família, e  o de
uma criança, a quem diagnosticaram cancro
numa fase já avançada e que foi
abandonada por toda a família. Não consigo
imaginar pessoas assim tão egoístas, ao
ponto de abandonarem uma criança com
uma doença terminal.

Estas histórias comoveram-me ao
ponto de eu sentir vontade de ajudar esta instituição.

Estas pessoas deviam ser o nosso exemplo de vida,
quer dizer, inspirar-nos. Estamos sempre a resmungar que
a vida nos corre mal, que não temos nada, mas o nosso
"não ter nada" é tudo para muitos outros.

Laura Ribeiro, 8ºB
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Países do mundo
SUAZILÂNDIA

Cão pode ser
condenado a prisão

domiciliária

Um cão também pode ser
condenado a prisão domiciliária.
Curioso, mas verdade. Que o digam
os donos do animal alertados para a

decisão do tribunal que legitimou
um eventual isolamento do cão. O
assunto partiu do tribunal de Rovigo
(Norte de Itália), que ordenou - caso
o animal  continue a  ladrar
continuamente - o isolamento do
"falador" numa área que não faça
fronteira nem com o jardim dos
vizinhos nem com a via pública.

in Público, 01-11-2011
(adaptado)

No mundo do cinema
As Aventuras de Tintin - O Segredo do

Licorne
As Aventuras de Tintin - O Segredo do

Licorne é um filme com a produção de Peter
Jackson e a realização de Steven Spielberg.

A estreia de As Aventuras de Tintin: O Segredo do Licorne nos ecrãs
portugueses foi a maior de sempre, no que diz respeito ao número de cópias:
119 espalhadas por todo o país, em três idiomas diferentes. Ao original, em
inglês, juntou-se a versão dobrada em português e uma terceira alternativa
em francês.

Artigo retirado do site http://www.rtp.pt/cinemax
(adaptado)

A Sinopse do filme:
O aventureiro Tintin compra, ao seu velho amigo Capitão Haddock, um

modelo de um galeão antigo, uma réplica exata do navio de um antepassado
do capitão - O Cavaleiro de Hadoque. O modelo é roubado e, logo depois, a
casa de Tintin é assaltada.

O que é que os assaltantes procuravam?
Por sua vez, Haddock encontra no sótão da sua casa as memórias do

cavaleiro. Nelas, ele narra o seu encontro com o Pirata Rackham, que o captura
e que transfere os tesouros que havia pilhado para o seu navio. O cavaleiro
consegue escapar e afunda o Licorne, com todo o tesouro a bordo, dividindo
posteriormente o mapa com a localização do naufrágio em três partes que
esconde em réplicas do navio. Muitos anos depois, Tintin e os seus amigos
decidem procurar as partes do mapa, sabendo que para isso terão de enfrentar
uma perigosa quadrilha.

Artigo retirado do site: http://www.trailers.com.pt (adaptado)

Pesquisa realizada por Mariana Silva, 7ºB

Este pequeno reino constitucional do Sul de África
é dirigido por um rei, Mswati III, e a sua particularidade
é ter duas capitais: Mbabane (administrativa) e Lobamba
(sede da corte).

Neste país fala-se inglês e suazí, sendo que a mais
divulgada é o inglês da Grã- Bretanha.

Segundo dados de 2007, a população da
Suazilândia ultrapassa os 1.100.100 habitantes,
conferindo a este país uma densidade de 70 habitantes
por quilómetro quadrado. Apenas 25% vive nas cidades,
atualmente. O mais espantoso é que a sua esperança
média de vida é de apenas 32 anos, devido às doenças
e à mortalidade infantil.

Os suázis compreendem cerca de 90% da
população. Os 10% restantes da população são quase
todos zulus. O país tem também uma porção de sul-
africanos, asiáticos, europeus e moçambicanos. Cerca
de três quartos da população é cristã, enquanto vinte

por cento são animistas. Além da
capital, Mbabane, outras cidades
importantes são Lobamba e
Manzini.

Os seus feriados são:
Data do feriado Nome em português Nome local
1 de Janeiro Ano Novo Mwaka Mpya
9 a 12 de Abril Semana Santa Mtakatifu Wiki
19 de Abril Aniversário do atual rei                  -
25 de Abril Festa da Bandeira Sikukuu ya Bendera
1 de Maio Dia dos Trabalhadores Siku ya wafanyakasi
29 de Maio Ascensão do senhor Kupaa kwa Bwana
20 de Julho Aniversário do rei Sobhuza II                 -
6 de Setembro Dia da Independência Siku ya Uhuru
24 de Outubro Dia das Nações Unidas Somhlolo
24 e 25 de Dezembro Natal Krismasi

Curiosidades:
Moeda: Lilangeni suazi
Mortalidade infantil: 71 em cada mil nascimentos

Pesquisa realizada por Rodrigo Vieira, 7ºB (Clube de
Jonalismo)



Vai-te embora, crise!

Clube de Jornalismo

Se eu fosse Presidente da República...

simpatia, tentavam atrair os clientes, mostrando e
argumentando a importância do produto, mas, devido à
crise, as pessoas tinham medo de gastar dinheiro, pois
não sabiam o dia de amanhã, uma vez que a política

estava sempre a mudar!
Q u a n d o  e n t r e i  n u m

supermercado, vi duas criancinhas,
que ainda não deviam ter os seus
dez anos, a pedir uma moedinha.
Dei-lhes uma moeda de um euro e,
para meu espanto, não queriam
acreditar! Saíram a correr, para casa,
bem.. .  para as suas tendas.

Finalmente, voltei para casa,
que, felizmente, tem uma lareira
para me aquecer, uma cama
confortável e uma mesa com
comida!

Neste momento, o meu maior
desejo é que a Crise se vá embora!

Marta Cordeiro, 7ºA

É verdade! Cada vez pior! Não há maneira de mudar!
Não sabem de que é que estou a falar?! Da Crise
económica!

Acordei bem cedinho! Saí para ir dar um passeio,
mas, como era segunda-feira, a
confusão era enorme! Isto de retomar
uma nova semana...

Do meu lado direito, só via casas
com painéis a dizer: "Aluga-se" ou,
então, "Vende-se".

Do meu lado esquerdo, as lojas
que outrora estavam abertas e cheias
de coisas atrativas (brinquedos, roupas,
guloseimas,...), estavam agora com
papéis nas vidraças e sem qualquer tipo
de vida.

Mas, mesmo assim, ainda havia
aquelas que conseguiam suportar a
crise e manter as portas abertas ao

público.
Decidi entrar numa. Os
empregados, com extrema

No clube de Jornalismo, quando
discutíamos quais seriam os temas
que gostaríamos de abordar,
surgiu-nos uma ideia:  E se
perguntássemos aos alunos o que
fariam se fossem Presidentes da
República? Foi o que fizemos.
Elaborámos algumas questões e,
em alguns casos, as respostas
foram surpreendentes!

Se eu fosse Presidente da República…
1. Alguma vez pensaste em ser Presidente da República?
2. O que faz um Presidente da República?
3. O que mudarias se fosses Presidente da República?
4. O que é que é preciso para se ser um bom Presidente
da República?
5. Se eu tivesse bons fatos, muito dinheiro, andasse sempre
de limusina e tivesse uma casa grande, era Presidente da
República?

5ºAno - Joana Faria
1- Não, nunca.
2- Manda no país.
3- Deixava de haver poluição, porque é prejudicial à vida.
4- Ser justo.
5- Não, não seria.

6ºAno - Mariana Passadouro e Beatriz
Azinheiro
1- Não.
2- Governa o país.
3- Dava dinheiro a toda a gente e ajudava
os mais necessitados, porque gosto de
ajudar os pobres.
4- Ser honesto e ter confiança.
5- Não.

7ºAno - Francisca Guedes
1- Sim.
2- Procura tornar o país estável.
3- Os mais pobres não pagavam impostos, para pouparem.
4- Ser simpático e humilde.
5- Não.

7ºAno - Rita Videira
1- Nunca.
2- Gere o país.
3- Acabava com a fome no mundo, porque me faz
impressão  saber que há pessoas que não têm o que
comer.
4-Ser original.
5- Nunca.

Inquérito realizado por: Rodrigo Vieira, Patrícia
Custódio e Inês Leonardo, 7ºB
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Tu és cigarra, formiga ou… FORMIGARRA???
Conheces a canção interpretada pelo cantor André

Sardet, chamada "A cigarra e a
Formiga"?

Os alunos do sexto ano ouviram
esta história, na aula de Estudo
Acompanhado, e refletiram sobre a
postura que devemos adotar perante
a vida.

Há quem nos diga que temos de
ser formigas, trabalhar dia e noite,
porque o descanso é um desperdício
de tempo. Não há espaço para
diversões.

N o  e n t a n t o ,  t o d o s  n ó s
conhecemos algumas "cigarras" que,
sempre de bem com a vida, cantam,
dançam, alegram-se com tudo e todos,

Segundo Ciclo

9

Coisas da nossa língua...
"Pedro Paulo Pereira Pinto, pequeno pintor

português, pintava portas, paredes, portais. Porém, pediu
para parar porque preferiu pintar panfletos. Partindo para
Piracicaba, pintou prateleiras
para  poder  progredir.
Posteriormente, partiu para
Pirapora .  Per noitando,
prosseguiu para Paranavaí,
pois pretendia praticar
pinturas para pessoas pobres.
Porém,pouco praticou, pois
Padre Pafúncio pediu para
pintar  panelas,  porém
posteriormente pintou pratos
para poder pagar promessas.
Pálido, porém personalizado,
preferiu partir para Portugal
para pedir permissão para permanecer praticando
pinturas, preferindo, portanto, Paris. Partindo para Paris,
passou pelos Pirineus, pois pretendia pintá-los. Pareciam
plácidos,porém, pesaroso, percebeu penhascos
pedregosos, preferindo pintá-los parcialmente, pois
perigosas pedras pareciam precipitar-se principalmente
pelo Pico, pois pastores passavam pelas picadas para
pedirem pousada, provocando provavelmente pequenas
p e r f u r a çõ e s ,  p o i s ,  p e l o  p a s s o  p e rco r r i a m ,
permanentemente, possantes potrancas. Pisando Paris,
pediu permissão para pintar palácios pomposos,
procurando pontos pitorescos, pois, para pintar pobreza,
precisaria percorrer pontos perigosos, pestilentos,

perniciosos, preferindo Pedro Paulo precatar-se. Profundas
privações passou Pedro Paulo.Pensava poder prosseguir
pintando, porém, pretas previsões passavam pelo

p e n s a m e n t o,  p ro vo c a n d o
p r o f u n d o s  p e s a r e s ,
principalmente por pretender
partir prontamente para Portugal.
Povo previdente! Pensava Pedro
Paulo...Preciso partir para Portugal
porque pedem para prestigiar
patrícios, pintando principais
portos portugueses. Passando
pela principal praça parisiense,
partindo para Portugal, pediu para
pintar pequenos pássaros pretos.
Pintou, prostrou perante políticos,
populares, pobres, pedintes.

- Paris! Paris! - proferiu Pedro Paulo - parto, porém
penso pintá-la permanentemente, pois pretendo
progredir.

Pisando Portugal, Pedro Paulo procurou pelos pais,
porém, Papai Procópio partira para Província. Pedindo
provisões, partiu prontamente, pois precisava pedir
permissão para Papai Procópio para prosseguir praticando
pinturas. (…)

Pobre Pedro Paulo, pereceu pintando.. ."
Permitam-me, pois, pedir perdão pela paciência,

pois pretendo parar para pensar...

(autor desconhecido)

deixando para "mais tarde" as preocupações e obrigações.
O que será realmente

correto?
Segundo André Sardet,

deve haver um total equilíbrio.
Todos temos necessidade de lutar
pela vida, trabalhar e dar o nosso
melhor em tudo o que fazemos,
mas sem esquecer algumas
"cantigas", que nos deixam alegres
e com vontade de abraçar o
mundo.

Por isso, os alunos do sexto
a n o  s ã o  F O R M I G A R R A S ! ! !

Professora Sónia Pinto



Ficção

15 de Setembro
Cheguei hoje ao meu novo destino.
Aqui, o campo de batalha é horrível! A toda a hora, as bombas rebentam

e as espingardas disparam. Ficamos com o som nos ouvidos até horas depois
de sairmos daquele cenário sangrento e degradante. Os soldados mortos, as
botas sujas de sangue, a fome persegue-nos, mesmo enquanto dormimos. O
medo nos nossos rostos chega aos nossos corações e preenche-os.

Quando chego à caserna, só penso nas saudades que tenho de casa, na
comida da minha mãe, no sorriso da minha irmã e penso se essa vida ainda
espera por mim.

As saudades que eu tenho, Meu Deus!
16 de setembro
A guerra continua e piora a toda a hora.
Hoje vi morrer, ao meu lado, o meu amigo de infância. Com ele aprendi

a correr, a andar de bicicleta e a andar atrás das raparigas lá da terra. De
repente…olho para o lado e lá está ele, morto, e eu sem poder fazer nada…
Para podermos sobreviver, temos de ser frios, corajosos e até violentos. Não
sabemos quem será o próximo a morrer, não sabemos se chegamos vivos a
casa, não sabemos porque lutamos e não sabemos quando isto chega ao fim.

Neste momento, só sabemos que temos um objetivo a cumprir - sobreviver.

Ana Mafalda Palmela, 7ºB

Há dois anos atrás, vivi uma das maiores
experiências da minha vida. Sou médico e fizeram-me
a proposta de passar dois
meses como médico
voluntário, em África.
Como gosto muito de
aventuras, aceitei.

N o  d i a  1 8  d e
Fevereiro, o grupo de
voluntários encontrou-se
no aeroporto e, à tarde,
apanhámos um avião para
África. Quando aterrámos,
vimos um aeroporto que
t i n h a  m u i to  m e n o s
condições do que o de
Lisboa. A paisagem também era muito diferente, não
havia árvores nem plantas e o clima era muito seco e
quente, mesmo no Inverno.

Não ficámos num hotel, mas antes num
acampamento, junto a uma das cidades mais pobres,
que não tinha hospital.

No primeiro dia, entrámos na cidade e vimos
que as pessoas doentes estavam todas juntas, numa

tenda, em más condições sanitárias. Assim que

Diário de guerra

entrámos, os pacientes mostraram-se espantados mas,
ao mesmo tempo, felizes e com mais esperança. O

primeiro paciente que conheci
chamava-se Yannick e tinha Hepatite.
Estava muito mal… Apesar da
doença, era uma pessoa simpática e
com muitas histórias para contar
sobre a pobreza no seu país.

Por muito estranho que
pareça, a maioria das pessoas que
estavam na tenda só precisava de
alguns medicamentos e cuidados
médicos, mas o Yannick, como tinha
uma doença mais complicada, ficou
mais tempo na tenda e, por isso,
ficámos amigos.

Dois dias antes de regressar a Portugal, Yannick
melhorou bastante e fomos passear pela cidade. Ele
tinha o sonho de ser médico.

Infelizmente, nesta viagem, vi muita miséria e
percebi que África necessita de muita ajuda ainda, mas
fiquei feliz por ter contribuído para o tratamento de
tanta gente, em especial o Yannick.

                         Mateus Santos, 7ºB

Experiência de vida
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Testemunhos
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Não vos canseis de fazer o bem.
(2 Tes 3,13)

Já era noite e uma estrela, lá do cimo, observava
duas pessoas completamente diferentes a lamentarem-
se das suas vidas.

Um rapaz dizia que não
conseguia encarar o facto de
não ter emprego, de ter uma
vida razoável, de não ter uma
vida social como gostaria, …

Um famoso dizia-se farto
de ter as atenções todas para
e l e  p o i s  t i n h a  s e m p re
seguranças para o proteger,
empregados para o servir, não
poder fazer nada sem pedir
autorização, mandarem na sua
vida, …

Então, a estrel inha
pensou que com os seus
poderes podia dar-lhes uma
lição de vida e ajudá-los a aprender a gostar e a dar mais
valor ao que se tem. Com os seus poderes a estrelinha fez
com que o rapaz e o famoso trocassem de vidas.

Sendo assim, no dia seguinte, o rapaz acordou
numa luxuosa mansão cheia de empregados para o
servirem. Por momentos, ainda pensou que estava no
paraíso mas logo desceu à realidade.

Por sua vez, o famoso acordou numa casa simples
e humilde sem nada do que estava habituado, sem

n i n g u é m  q u e  o
protegesse e sem nada
para fazer.

À medida que o
d i a  p a s s a v a  i a m
sentindo-se cada vez
m a i s  t r i s t e s  e
aborrecidos.

Mas, quando a
estrelinha entendeu que
eles já tinham percebido
a mensagem que ela
lhes quis transmitir, fez
com que voltassem de
novo às suas vidas.

A partir desse dia,
o rapaz e o famoso

passaram a dar mais valor ao que tinham e a gostar mais
das suas vidas, graças à estrelinha que se preocupou com
eles e com todas as pessoas do planeta, pois todos os que
ela ajudou passaram as mensagens a outras pessoas…

Assim estamos cada vez mais perto de ter um
planeta feliz.

“A estrelinha bondosa”

Querendo cumprir estas palavras de S. Paulo, no
dia 28 de Outubro, realizou-se uma festa, cujo tema era
"Halloween", organizada pela comissão de estudantes, a
favor do Centro de Acolhimento
de Leiria.

As atividades decorreram
em vários espaços do colégio:
na sala VIP, os alunos dos 2º e 3º
ciclos puderam desfrutar de um
e s p a ç o  a g r a d á v e l  c o m
playstation 3 e playstation 2; no
ginásio, dançaram ao som de
boa música. Este local estava
bastante bem decorado,
e m b o ra  n ã o  t i vé s s e m o s
dispendido de muito tempo
para criar os enfeites. O desfile
foi o ponto culminante da tarde,
sendo vencedora a Rafaela Gaspar,  do 9º B.

Este ano, o nosso bar foi bastante concorrido.

Decidimos inovar, pois, para além das tradicionais pizzas
e cachorros, os nossos colegas deliciaram-se também
com Konopizzas.

A afluência foi de tal
maneira grande que a comida
esgotou, antes do final da
festa.

Apesar do cansaço e
das preocupações, a alegria
reinou antes e durante a festa.
A recompensa foi fantástica,
visto que conseguimos
angariar 300 euros para doar
ao Centro de Acolhimento.

É nosso Desejo que
esta quantia de dinheiro,
traduzida em bens, faça sorrir
os nossos irmãos mais

desfavorecidos.



Expressões

Artes Visuais Educação Tecnológica
As Artes Visuais foram

inseridas no colégio como uma
nova disciplina que nos permite
ver o mundo e as artes de uma
maneira diferente.

Barbara Passadouro,
Cristina Parracho e Francisca
Guedes

Tivemos oportunidade de
t r a b a l h a r  c o m o  b o n s
profissionais, fazendo excelentes
obras de arte, indo mais além
das nossas expetativas.

Andreia e Beatriz Oliveira

Estamos a desenvolver
uma escultura pela primeira vez,
baseada em esculturas reais de
a r t i s t a s  c o n h e c i d o s  e
desconhecidos. É uma boa
sensação,  ser um escultor!

Com algum divertimento
 e um bom ambiente na sala, a
escultura vai-se fazendo aos
bocadinhos.

André Marques,
João Tavares
e João Manuel

Antes de termos aula de E. T.,  achávamos que ia ser aborrecido e
que chegaríamos a casa “estafados”.

Na segunda aula, mesmo com algumas pequenas mazelas, achámos
as atividades divertidas e estamos sempre desejosos de ir para a próxima
aula.

O que mais gostámos de fazer, até agora,  foi produzir luz, cortar a
madeira, martelar, entre outras coisas.

Esperamos que as próximas pessoas que forem para o 7.º ano gostem
tanto de E. T. como nós.

Laura Rosa, Maria Carolina e Mariana Rodrigues

Este ano temos uma nova disciplina, onde podemos aprender diversas
coisas úteis no nosso dia-a-dia, como trabalhar com circuitos eléctricos e
construir pequenos engenhos eléctricos (pequenos móveis, carros, mesas
de luz, etc.).

Começámos a utilizar materiais e ferramentas que exigiam muito
cuidado, tais como, serras, máquinas de corte, martelos, pregos, fios

eléctricos. Trabalhar com estes objectos não
é a mesma coisa que trabalhar com um lápis,
por isso, tal como o professor nos alertou,
temos de ser muito cautelosos.

Estamos a adorar esta nova disciplina.

Ricardo, Pedro Matias e José Santos

Desporto Escolar,
sempre a andar

No início deste ano letivo
começámos as atividades de desporto
escolar com um curso de árbitros e mais
uma edição do Torneio Teresa de
Saldanha em Voleibol. O interesse e o
nível técnico dos jogadores foi
considerado bom pelos professores de
educação física.

Além deste torneio, o grupo de
Ed u c a ç ã o  Fí s i c a  co nt i n u a rá  a
desenvolver outras atividades como o
Ténis de Mesa e outros torneios de
Futebol, andebol e Basquetebol.  A nível
de atividade externa contamos este ano
com dois grupos equipa de Voleibol e

um de Multiatividades de Ar livre.

Testemunhos
O caminho é a FÉ
Alguns pais de alunos, professores e
funcionários acompanhados das suas famílias

fizeram uma peregrinação ao Santuário de Fátima em Outubro. Foi
uma procura de respostas aos tempos que vivemos, em oração
conjunta. Caminhámos, num espaço de meditação procurando um
caminho de paz. Como já alguém uma vez disse: não há caminho
para a paz, a paz é o caminho, nós em reflexão fizemos a nossa paz.

                                              Luís Brandão

Com a tua bênção
Chegámos à Cova de Iria;
Aqui estamos para agradecer este dia:
Obrigado, Maria!

Partir e em frente seguir…
A caminhada bem partilhada
Em união, todos na mesma missão,
Ao encontro daquela que nos ama e amamos com devoção!

Que esta caminhada seja o princípio
Dos que hão-de vir
E nos queiram seguir
Com Fé e Amor em Teu louvor…
Que Teus filhos não esqueces
A Ti, Mãe, que mereces!

Isolinda de Lemos Avó de Ana Sofia Brandão 8º B12



Humor  - Clube de Jornalismo

Definição:
Humor é, para nós, a alegria de viver e
de fazer os outros felizes. Alivia-nos dos
problemas e do stress do dia a dia.

Palavras que se relacionam com humor:
Humorista
Rir
Anedota
Alegria
Piada
Hahahahahaha
Cómico
Boa Disposição
Gargalhada
Adivinha

Definições
apresentadas pelos
professores.
Humor é:
Professora Ana Lúcia -
Capacidade de fazer rir;

Professora Elisete - Rir
mesmo não tendo
vontade;

Professora Sónia -
Capacidade de observar os aspetos mais divertidos em todas as coisas

Professora Dina -  Boa disposição e vontade espontânea de rir e estar
bem-disposto

Professora Cristinia- Fazer rir com algo inteligente
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Humor é...

Pequeno anúncio:
DESPORTO:
Gato procura rato para se treinar na corrida dos
cem metros. Refeição gratuita no fim do treino…

DANÇA:
Mocho procura celeiro com discoteca diurna.

ABORRECIMENTO:
Lenço de assoar sem emprego procura nariz
constipado.

Porque é que os malucos têm
um copo cheio de água e um
copo vazio em cima da mesa-
d e - c a b e c e i r a  q u a n d o
dormem?
(Resposta: porque às vezes
têm sede e outras vezes não.)

- Truz, truz!!
- Quem é?
- É o homem invisível!
- Vá embora! Agora não posso vê-lo!

Que nome se dá a uma batata peluda
que anda na floresta nas noites de
lua cheia?
(Resposta: Uma lobisbatata.)

O Paulo vai ao talho.
- Bom dia. Por favor, dê-me cinco quilos de carne de boi,
sete quilos de bifes de peru, oito quilos de perna de carneiro
e sete fatias de entrecosto com 150 gramas cada.
- Tudo isso? Tu tens um grande apetite!
- Bem, na verdade o que me interessa é o preço de toda
essa carne. É para resolver um problema que a professora
nos colocou!

Uma joaninha, uma centopeia e uma borboleta  combinaram
um encontro. A joaninha e a borboleta chegaram a horas, mas
a centopeia atrasa-se.
- Porque é que ela está atrasada? Que chatice - disse a joaninha,
enervada. - Há meia hora que ela deveria ter chegado!
De repente, a centopeia chega, muito ofegante.
- Perdoem-me, mas tinha um aviso lá em baixo que dizia:
"Limpe os pés, por favor".

Como é que os malucos fazem para
caçar patos sem caçadeira?
(Resposta: Atiram os cães de caça
muito alto no ar.)

Um peixe vai contra outro.
- Ei! Tem cuidado! Não vês por onde andas?
- Desculpa! Estava com água nos olhos.

- Esta noite sonhei que conduzia um carro a alta velocidade.
Lembras-te?
- Claro que não me posso lembrar. O sonho era teu.
- Então não te lembras?! Tu estavas comigo no carro!

Uma menina, que deseja ser enfermeira,
faz o seu exame de fim de ano.
- Diga-me - pergunta o examinador -
uma doença provocada pela água.
- Bem…. O afogamento.



Futebol / Música / Humor

Acolher a diferença
geram muitas guerras, pois, mais tarde, quem sofreu
quererá vingar-se e isso gerará uma série de conflitos e
desavenças.

Na minha opinião, devemos respeitar todas as
pessoas!

Todos somos
filhos de Deus, que
nos cr iou à  sua
i m a g e m  e
semelhança. Todos
fomos libertados por
Jesus. Todos temos
inteligência, vontade
e capacidade de
amar.

 As diferenças
entre as pessoas não
são, pois, essenciais.
São, pelo contrário,
importantes para
e n r i q u e c i m e n t o

mútuo, porque permitem trocar conhecimentos,
experiências, sentimentos…

Rodrigo, 8º A

Muitas pessoas não aceitam a diferença dos outros,
discriminando-os com base na sua cor, raça ou religião.
A isso chamamos racismo.

Este sentimento, ou uma maneira de ser, é
malévolo. Mas o certo é que
ele existe e está presente
onde nunca ninguém
pensaria.

O racismo conduz à
profunda tristeza, a um
estado de extremo stress ou,
por vezes, à morte.

A discriminação pode
ser demonstrada de muitas
formas e sempre, ou muito
frequentemente,  pela
negativa.

A segunda Guerra
Mundial foi agravada pelo
racismo, pois os nazis
queriam eliminar todos os
que não fossem germânicos puros e, principalmente,
queriam eliminar os judeus pela sua religião; este foi o

ponto auge do racismo no mundo.
É por este ou por motivos idênticos que se

Todos iguais e diferentes
Deus criou o mundo e o Homem á sua imagem e

semelhança, dentro de cada país cruzam-se, cada vez
mais ,  pessoas  de
origens e culturas
diferentes.

Às vezes, por
falta de comunicação e
distanciamento mútuo
das pessoas, nota-se
uma diminuição do
acolhimento ao outro,
tenha ele o rosto de
imigrante,  cigano,
d e f i c i e n t e  o u
i d o s o… s ã o  e s t a s
atitudes que originam
f e n ó m e n o s  d e
exclusão e abandono.

Mas acima de
tudo devemos acolher o outro independentemente da
cor da pele, das roupas que vestes…etc.

Um verdadeiro cristão acolhe a todos sem distinção,

perdoa, ama, compreende, confia, está pronto a servir e
a respeitar.

O cristão vive na fé, na
esperança e na caridade e
procura transmiti-las aos
outros.

No nosso mundo, há
pessoas mais pobres e pessoas
mais ricas, todos temos dons
e riquezas para partilhar com
os outros, por isso é que
ninguém é tão pobre que não
tenha nada para dar nem tão
rico que não tenha algo a
receber.

Afinal, somos ou não
todos iguais? Mas será que
também somos diferentes?...

Beatriz Correia - 8º Ano A



Psicologia
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J O G O S  M A I S

Um sonho
Ao acordar, o rapaz refletiu sobre o sonho que tivera

e percebeu que a sua atitude para com o menino preto
não era a mais correta.

Contou aos seus colegas o seu sonho e a conclusão
que tirara dele e juntos foram pedir
desculpa ao menino preto e pediram-
lhe para que ele se tornasse amigo de
todos eles.

O negro ficou impressionado, mas
aceitou, e, a partir daquele dia, tornaram-
se todos amigos.

Deixam-te a seguinte mensagem:
"Aceita os outros tal como eles são e não
os julgues pela sua cultura ou aparência
física pois não gostavas que te fizessem

o mesmo e assim terás muito mais amigos!"

Daniela 6º B

Eu de longe observava um menino preto. Estava
triste e sozinho. Tomei mais atenção e reparei num grupo
de rapazes brancos que gozavam com o menino, talvez
por este ser de cor. Vim a saber, dias mais tarde, que um
dos rapazes que tinha gozado
com o menino tinha tido um
s o n h o ,  q u e  f e z  m u d a r
completamente a sua atitude
para com a vida e para com os
outros à sua volta.

Nesse sonho, o rapaz
imaginava-se um menino preto,
tendo os hábitos de uma pessoa
dessa cultura, mas vivendo numa
cidade onde predominavam
brancos. Ele era gozado por algumas pessoas brancas e
sentia-se muito triste e um pouco revoltado por as outras
pessoas não o aceitarem como ele era.

São muitos os encontros e desencontros da nossa
vida.

Tão depressa estamos como desesperamos; a
relação pode ser tão fugaz e efémera, basta ser desprovida
da sua verdadeira essência, o
sentimento. Todos nós somos
convidados a amar o outro, a
dar-se, a respeitar, a ajudar …
porém, nem sempre isso
acontece, pois entre o saber e
o sentir há um processo
dinâmico e evolutivo em cada
um de nós, que é importante
explorar e desenvolver.

Talvez esta tarefa "do
amar" seja uma das mais difíceis, não se impõe, mas educa-
se, alimenta-se no dia a dia, no exemplo que damos e
recebemos, através das nossas ações,  reflexões e
discussões. Não se pode extrair algo de alguém, a quem
não se deu; não se pode pedir para admirar a beleza da
entrega, da empatia, da cumplicidade, se nunca se sentiu
alvo desse investimento.

Todos nós precisamos de amar e sermos amados,
independentemente do género, vocação, estatuto,
profissão, todos procuramos com o outro encontrar um
sentido para a nossa existência. A tendência alocêntrica
não é apenas o pólo contrário do egocentrismo, é antes
um interesse e investimento saudável no outro, uma

preocupação viva e efetiva com as pessoas, que se espera
ver felizes. Naturalmente, que o ciclo relacional permite
que essa felicidade proporcionada resulte em recompensa
e conforto ao nosso próprio eu, fortalecendo o jogo entre

as diferentes forças positivas.
O ciclo deixa de ser inócuo,

quando eu transformo este
processo numa clara forma de
egocentrismo mascarada de
espírito altruísta … isso resulta,
m u i t o  p o s s i v e l m e n t e ,  d a
verdadeira dificuldade de amar, de
s e  i nte re s s a r  p e l o  o u t ro,
procurando acima de tudo
reconhecimento e protagonismo

pessoal e social (o centramento em si próprio). Saber sem
sentir faz de nós pessoas menos empáticas, menos atentas
à verdadeira diferença, pouco interessadas pela dificuldade
ou doença, mas capazes de teatralizar emoções,
preocupações ou ações, que poderão em primeira
instância iludir o outro, fazê-lo acreditar que somos bons,
mas, no final, bons acima de tudo para connosco próprios.

Este não deve ser o nosso lema, mas antes, tentar
descobrir a importância de cada um que cruza o nosso
caminho, interessando-se realmente pelo outro  e menos
pelo "Eu".

Elsa Rodrigues - Psicóloga escolar

O alocentrismo e a forma desinteressada de se
interessar pelo outro



Francês

Le 30 novembre un groupe de seize élèves du
Collège a reçu le Diplôme DELF, niveaux A1 et A2. En mai
2011, nos diplômés sont allés faire les épreuves écrites et
orales à Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo et
tout s'est très bien déroulé vu que tous ont obtenu de
très bons résultats.

Ces diplômes sont reconnus internationalement et
sont un atout pour leur avenir professionnel. Dans

un moment où l'étude de la langue française est
bien fragile, nos jeunes étudiants ont prouvé que
le français peut être un avantage personnel.

Machine à laver sans eau
Conseils de sécurité
- Lisez attentivement le mode d'emploi de
votre appareil avant la première utilisation ;
- Ne laissez pas la machine fonctionner en
 présence d'enfant, ni de personne handicapée ;
- Ne mettez pas d'autres appareils sur la machine ;
- Ne mettez pas l'appareil près d'une flamme ;
- N'utilisez pas les solvants ;
- Ne mettez pas la fiche dans l'eau.

Mise en service
- Mettez la fiche dans la prise ;
- Réglez le bouton

bleu sur le numéro 1
pour commencer à
laver ;

- Réglez le bouton
vert sur le numéro 1, 2
ou 3 selon l'odeur
désirée ;

- Pour arrêter le
programme réglez les
bouttons sur le numéro
0.

C o n s e i l s
d'utilisation

-  Votre machine à laver vous permet laver, sans eau,
trois kilos de linge ;

- Le temps maximum de lavage est d'une heure et
demie ;

- Changez le filtre deux fois par an ;
- Pour un meilleur résultat ne lavez pas plus de trois

kilos chaque fois.
- Ne mettez pas le linge en laine dans la machine.

Marta Alves 9ºA

CONTSON,
Le contrôle du son

UTILISATION :
- Controlez les niveaux sonores dans une zone;
- Nivelez les niveaux sonores.

CONSEILS D'UTILISATION:
- Mettez le CONTSON dans le milieu de la zone que

vous voulez niveler ;
- Definissez les niveaux

auditifs s'adaptant à la
situation:

1 .  N i v e a u x
excessivement bas (dans
les réunions où il y a des
bébés qui dorment) ;

2. Des zones de dialogue familier ;
3. Des zones d'amphithéâtre où on apprend ;
4. Des zones musicales avec des niveaux sonores qui

ne préjudicient pas l'appareil auditif.

LES NORMES DE SÉCURITÉ :
- Utilisez dans les zones limités ;
- Utilisez seulement avec 220v ;
- Ne le liez pas avec un régleur au maximum ;
- Manœuvrez, seulement, par une personne apte ;
- Ne le mouillez pas, protégez-le d'un possible contact

avec des liquides ;

FONCTIONNEMENT :
- Cet appareil permet réguler automatiquement tous

les niveaux sonores, il règle les sons émis dans la bonne
escale, même quand quelqu'un crie, le son émis est plus
bas, sans préjudicier qui est à côté.

- Dans une réunion avec beaucoup de monde l'orateur
peut parler normalement et le son est augmenté
naturellement dans toutes les zones en alentour.

Maria Confraria Gaspar 9ºB

Aux élèves de
8ème et de 9ème, nos
meilleures félicitations
et nous attendons votre
participation le 10 et 11
mai 2012 pour une nouvelle édition du DELF scolaire.
Bien sûr que nous désirons que d'autres candidats
s'inscrivent. Votre professeure de français est disponible
pour vous préparer aux épreuves.

Elisete Brás

BRAVO!
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No início
do século XX, o
povo começava a
ficar inquieto,
pois  Por tugal
p a s s a v a  p o r
tempos difíceis.

Daí nasceu
o  p a r t i d o
republicano, ao
q u a l  s e  i a m
juntando cada
vez mais pessoas.

Em 1908,
um grupo de
pessoas reuniu-se
com o objectivo
de assassinar o rei
D .  C a r l o s ,
e n q u a n t o

passeava de carruagem pela cidade. No dia seguinte,
mataram-no, e não só! Mataram também o sucessor ao

A implantação da República e tempos seguintes
trono, D. Luís. Assim, subiu ao trono D. Manuel II, o último
rei da quarta dinastia .

Depois do reinado de D. Manuel II, que apenas
durou dois anos, no dia 5 de Outubro de 1910, deu-se a
Implantação da República, um dia relembrado,
atualmante, todos os anos. O primeiro presidente eleito
pelo povo foi Manuel de Arriaga.

Portugal encontrava-se em crise e, portanto, os
governos duravam pouco tempo.

A situação piorou quando, em 1916, Portugal entrou
na Primeira Guerra Mundial.

Também ninguém se entendia em relação à política.
Em 1932, António de Oliveira Salazar foi nomeado

chefe do governo. Ele fundou o estado novo e proibiu a
criação de partidos políticos, a realização de greves e a
liberdade sindical.

Quando se deu a guerra colonial, o povo revoltou-
se e, no dia 25 de Abril de 1974, ocorreu a revolução dos
cravos. A partir daí, o estado passou a ser democrático e
as pessoas a poder expressar as suas ideias livremente.

João Bernardo Costa, 5ºA

Há meninas que foram abandonadas pelos pais,
avós e outros familiares.

Algumas porque os pais são toxicodependentes e
outras porque estes não têm dinheiro nem condições
para as criarem. Enfim, são
meninas que nasceram para
sofrer.

Eu costumo visitar o
lar Nossa Senhora da
Purificação, em Fátima.
Gosto muito de todas as
meninas e elas de mim, pois
brincamos muito.

Quando as vou visitar,
levo sempre sacos de
roupas, sapatos e muitas
guloseimas. Os meus pais
ofereceram, também, uma
carrinha para as poderem
transportar à escola, ao
médico e à praia.

Há uma menina, a Lurdes, que levo sempre para
minha casa em todas as férias e feriados. Ela gostava de
ser adotada pelos meus pais. Tem onze anos e anda no
colégio S. Miguel, no 5º. Ano. Sofreu muito e continua a

sofrer, porque os pais são os dois toxicodependentes.
Raramente a visitam e não deixam que ela seja adotada.
Tem mais três irmãos e estão todos em lares, em Lisboa.

A Lurdes, em Lisboa, passava fome e  frio e não ia
à escola. Andava na rua a
pedir e a revolver lixo e
vivia num bairro muito
mau. Ela dizia que os
animais de estimação
eram os ratos. Um dia, a
polícia levou-a para
Fátima e não se despediu
dos pais.

Quando veio para
minha casa, tinha seis
anos. Lá passou o Natal,
em família, como nunca
tinha passado, e teve a
sua primeira festa de anos
com muitos amigos.

Hoje, ela gosta muito de viver no lar, não quer ir
para os pais, gosta de estudar e de ir para minha casa.

Esta é uma menina no meio de muitas outras.

30 de Outubro de 2011

Meninas abandonadas



Cantinho de EMRC

Viver em grupo
Viver em grupo não é fácil, mas é um desafio

muito interessante!
Como tudo na vida, tem vantagens e

desvantagens, mas continuo a acreditar que as
vantagens superam as desvantagens sempre que
todos os elementos do grupo se esforcem por isso!

Pode haver barulho? Sim, claro!
E um teimoso? É normal…e sempre mais que

um !
Mas…se é no grupo que aparecem os

desentendimentos, é o grupo que tem a
responsabilidade de os resolver, nunca esquecendo
que todos temos que respeitar para sermos
respeitados!

O objetivo dos grupos será então chegar a
consensos, negociando, pois acredita-se que o valor
do grupo é maior que a soma de cada uma das partes.

Joana Matias 5º A

Ser pessoa
Cada pessoa nasce numa determinada

comunidade e vai desenvolvendo-se ao longo do
tempo: na família, na escola, na igreja, na convivência
com os colegas,...

Todas as pessoas comunicam entre si através
da linguagem verbal ou corporal, mas há algumas
que,  infelizmente,  são mudas, surdas, portadoras
de deficiência. Essas conseguem comunicar através
da linguagem gestual, de danças, de músicas, de
desenhos. Isto chama-se linguagem não verbal.

A pessoa é tão complexa que consegue
s i m u l t a n e a m e nte  e x p r i m i r  s e nt i m e nto s,
pensamentos, movimentos físicos,...

A pessoa tem três dimensões fundamentais: a
dimensão espiritual, social e biológica.

Ser pessoa é respeitar todos os que estão à
nossa volta, pois se não respeitamos os outros, eles
também não nos respeitam a nós.

A pessoa tem um aspecto que a distingue
dentro de todos os outros seres vivos: é distinguir o
mal do bem e ter decisões livres e responsáveis.

No mundo há muitas pessoas parecidas, mas
cada pessoa tem as suas características e é irrepetível.

Deus também é pessoa.
Enquanto vivemos, aproveiemos a nossa vida

e andemos felizes.
Eu pensei: A vida não é difícil, nós é que a

tornamos assim.
Temos de garantir o direito a Ser Pessoas!

Mariana Passadouro 6º B

Olhar a vida com amor
Dizemos que é um exagero quando ouvimos

alguém dizer que algo é "tudo". Mas quando se trata da
vida não acho que seja exagero, porque a vida é mesmo
tudo!

É tudo o que vemos, tudo o que ouvimos, tudo o
que cheiramos, tudo o que sentimos…

A vida é mais que um presente, é um dom! Não se
compra, não se vende, não se troca. É mesmo uma grande
sorte tê-la  e dá-la… Porque, felizmente, quando um
homem e uma mulher se encontram por amor e se unem
é possível criar vida, ou seja, a vida é mesmo um grande
sinal de amor, o maior sinal de amor de sempre!...

Margarida 7º B

Povos de todas as Nações
Chefes das Nações

O planeta Terra está a ter problemas, como o
aquecimento global, as desigualdades sociais e a falta de
respeito pela dignidade humana. Vemos muitas pessoas
morrerem de fome, a exploração infantil a acontecer como
se fosse algo natural e as pessoas a entrarem em guerra
por motivos culturais e religiosos. A par de tudo isto, a
crise mundial torna os vários problemas cada vez mais
preocupantes.

A divisão/discriminação é outro grave fenómeno,
que não faz qualquer sentido,  pois, embora uns sejam
mais ricos que outros, tenham cor ou cultura diferentes,
somos todos iguais em direitos e deveres.

Assim,  é inadmissível que algumas pessoas
dominem outras só porque se sentem mais poderosas. É
necessário criar, em nós, uma verdadeira consciência
ecológica, a nível ambiental e humano, que nos leve a
reciclar para reutilizar as coisas e, também, a saber aceitar
as diferenças entre povos, pessoas, culturas e religiões.

É preciso desativar bombas, acabar com a guerra,
criando estruturas de diálogo e cooperação, acabar com
o abate indiscriminado de árvores e criar uma rede social
universal. Estas podem ser soluções ou contributos para
criar um mundo mais humano.

Diálogo, justiça e partilha fraterna são condições
de mudança e vida melhor para todos. Mas este mundo
só será justo se os mais ricos ajudarem os mais pobres e
pequenos a desenvolver-se e se todos protegerem os
animais e as plantas.

Devemos lembrar-nos que há gestos que fazem a
diferença.

Os alunos do 7º Ano
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Criação, Evolução, Fé, Razão, Bíblia, Ciência…
Quando contemplamos a beleza do mundo e do

ser humano, sentimos estupefação, encanto, ternura e
muitas interrogações. Certamente, todos já sentimos
como somos pequeninos perante tanta imensidão e já
todos perguntámos qual é a força
que organiza tudo aquilo que, para
nós, é inorganizável, ou seja, que dá
sentido àquilo que parece sem
sentido.

No fundo, estas são as velhas
questões que deram origem à
filosofia e foram explicadas pela
religião que lhes atribuiu um
sentido. Quem sou? De onde
venho? Para onde vou? Que sentido
tem a vida, o sofrimento e a morte? Vale a pena tudo isto
que nos rodeia?

Os cientistas, através de muitos estudos,
experiências e teorias conseguiram elaborar uma teoria
explicativa do quando e como o universo e a vida
apareceram.

Há muitos milhares de anos, ocorreu uma grande
explosão, o Big-Bang, que colocou o universo em
expansão, evolução e transformação.

Então e a Bíblia?! Será que os textos da criação não

Cada vez mais a humanidade é afetada por graves
problemas económicos, políticos e sociais, muitas vezes
a nível mundial. A guerra mata e destrói o Homem e, por
isso, é urgente conversar sobre os
problemas e partilhar os bens físicos e
humanos.

Preocupa-nos facto de os
produtores de alimentos terem uma
cota de produção que não podem
ultrapassar, pois não pode ser
comercializado.

Segundo a lei,  estes excedentes
têm de ser destruídos. Isto é uma
realidade que tem de acabar. Afinal,
estamos contra ou a favor da fome no
mundo? Porque razão não se dão estes
bens para um fundo solidário, um
banco alimentar entre as nações?

A guerra mais cruel é aquela que deixa milhões de
pessoas morrer com fome, ainda que não se dispare um
único tiro. Os homens criam divisões entre si. Cada um

Onde Está a Verdade?
fazem sentido? Serão, afinal, simples fábulas contadas às
crianças?!

Então,  em que ficamos? Ciência ou Bíblia?
Para ser possível responder a estas questões com

honestidade intelectual, precisamos, primeiro, de perceber
quais as perguntas a que uma e outra
querem responder. A ciência quer
responder ao como e quando tudo
começou. Não está preocupada com
as questões do sentido.

Por outro lado, a Bíblia quer
responder ao porquê e para quê das
coisas e da vida, do universo e do ser
humano e, para isso, canta um poema
e conta uma história. Nesta, o suporte
fundamental é a vontade amorosa de

um Deus que se faz presença atuante na história e se
torna companheiro de jornada pelos caminhos da vida
do homem, dando sentido a todos os seus passos e
envolvendo-o no seu olhar de ternura e amor.

Então, Bíblia ou Ciência? Nem uma nem outra
isoladamente, mas Bíblia e Ciência juntas, porque as duas
dão respostas diferentes, a questões igualmente
diferentes, sobre a mesma realidade.

Ir. Maria da Assunção Faustino

Nações e povos Chefes das Nações
quer controlar e dominar o outro e, se não consegue por
meios pacíficos vai para soluções mais radicais, destruindo
e até matando. É urgente que os povos se conheçam, se

ajudem mutuamente, criando laços de
amizade e fraternidade.

Temos fé num mundo melhor,
por isso, é urgente dizer não à
escravidão e angústia; soprar para
longe o desespero; plantar flores de
esperança e alegria nos corações;
distribuir o pão pela boca dos famintos;
a c a b a r  c o m  o  r a c i s m o  e  a
discriminação; distribuir sorrisos que
animem os corações. É urgente
também, acabar com a violência e o
ódio e abrir as portas ao diálogo, para
que a terra possa ser um Jardim florido

onde os Homens possam viver, onde as crianças possam
crescer, onde toda a criação tenha o seu lugar respeitado.

Dos alunos do 7º ano



Cantinho da Biblioteca

Na comemoração do mês das Bibliotecas Escolares, a nossa Biblioteca promoveu
para o segundo ciclo,  "sessões de cinema", para visionamento do filme Coração de Tinta
- o livro mágico.

É, de facto, Um filme maravilhoso, que mostra aos alunos a beleza e magia da
leitura que dá vida às personagens. Mas é preciso ler bem, caso contrário, elas saem
deformadas da história…

O Primeiro Ciclo, no mês de outubro, visitou a Biblioteca para a “Hora do
Conto”.  Nestes encontros, trabálhamos  o conto popular “O Sol e o Vento”. Através
desta história,  quisemos  contribuir para desenvolver nos alunos os valores do
respeito, da calma e serenidade e a convicção de que o recurso  violência não resolve
os problemas.

Outra história também apresentada para o 1º ciclo foi “A
cozinheira gulosa”, na qual os valores fundamentais a desenvolver sãoa
honestidade e o amor à verdade, mas também o perdão e a importância
de se dar, aos outros,  uma segunda oportunidade.

Outra história também apresentada para o 1º ciclo foi
“A cozinheira gulosa” , que pretendia desenvolver a honestidade
e o amor à verdade e o perdão.

O Sol e o Vento

Coração de Tinta

São inúmeras as formas de manifestação do amor
que sentimos pelas pessoas, coisas ou animais. As turmas
do 7º ano leram um excerto da obra Marley e eu, de John
Grogan, e assistiram à sua adaptação em filme. No final,
foram muitas as emoções exteriorizadas e esta é, sem
sombra de dúvidas, uma obra recomendada a todos!

Sinopse
Durante a noite do seu casamento, e enquanto a

neve vai caindo, os recém-casados John e Jenny Grogan
decidem deixar para trás os difíceis Invernos de Michigan
e partirem para sul, iniciando as suas vidas em West Palm
Beach, na Flórida. Aí, eles conseguem trabalho como
jornalistas em diferentes jornais locais, comprar a sua
primeira casa, e fazer o seu caminho através dos desafios

do matrimónio, de novas carreiras e, possivelmente,
da decisão de constituir família… Inseguro, e não

estando preparado para criar crianças, John

Marley & Eu
confessa os seus receios
ao seu colega jornalista,
Sebastian,  que lhe
apresenta a solução
perfeita: "Poderás dar
um cachorrinho a Jenny.
Não há nada melhor que
isso", diz Sebastian.
Então, eles resolvem
adotar  Marley,  um
"fofinho" e "gorducho"
Labrador amarelo, que
não tarda muito em crescer e transformar o lar dos
Grogans num autêntico turbilhão…nada escapará à sua
voracidade e irreverência! Mas John e Jenny percebem,
por fim, que Marley - "o pior cão do mundo" - de alguma
maneira fez vir ao de cima o melhor que existe neles…

Professora Sónia Pinto
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 Ficamos agora a aguardar pelos resultados, que
esperamos sejam bons…

Estas são algumas imagens dos alunos em ação.
Boa sorte a todos.

João Madruga

Olimpíadas de matemática

amar e ser amado… sem qualquer discriminação, como,
infelizmente,  aconteceu no passado.

Hoje em dia, ao contrário do que se
pensou durante muito tempo, sabe-se que
a SIDA não é consequência da orientação
sexual  de um indivíduo,  mas de
comportamentos que põem em risco a
t r a n s m i s s ã o  d o  V I H  ( v í r u s  d a
imunodeficiência humana).

Ainda não existe cura para a doença,
embora os medicamentos atuais consigam
prolongar a longevidade e qualidade de
vida da pessoa infetada.

Em jeito de conclusão, destacamos
a importância de cumprir os cuidados acima
referidos no nosso dia a dia de modo a evitar
consequências que a SIDA pode trazer.

V I V E  A  I N T E N S I D A D E  D A  V I D A  CO M
RESPONSABILIDADE!

Marta Alves, Marta Órfão, Ana Patrícia Romeiro,
Sara Trovão e Daniela Oliveira, 9ºA

No dia 9de novembro, realizou-se no colégio a
primeira eliminatória das XXX Olimpíadas de Matemática.
O principal objetivo desta competição, promovida pela
Sociedade Portuguesa de Matemática, é estimular e
desenvolver a capacidade de resolução de problemas.

Os participantes estão todos, desde já, de parabéns
pelo entusiasmo e empenho que evidenciaram na
resolução das mesmas.

A SIDA, síndrome da imunodeficiência adquirida,
é uma doença que, apesar de ter vindo a diminuir, continua
a ser bastante frequente. Infelizmente,
Portugal é exceção, pois o número de casos
por milhão de habitantes tem vindo a subir.

O desconhecimento dos problemas
contribui para o seu agravamento e, apesar
da informação fornecida pelas campanhas
de sensibilização, a população continua a
cometer erros fatais, tais como, a não
utilização de preservativo ou a partilha de
seringas, agulhas e outros utensílios
cortantes. Contrariando o que é opinião de
muitos, beijar, partilhar roupa e frequentar
espaços públicos, como casas de banho,
balneários,  piscinas,  etc.  não são
comportamentos que constituam risco de
transmissão.

As substâncias que podem transmitir o vírus são o
sangue, as secreções da vagina e do pénis e o leite
materno, podendo ser ainda transmitido da mãe
seropositiva para o filho em gestação. Um seropositivo
pode integrar-se perfeitamente na sociedade, ser aceite,

Sida
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Uma questão Física...

Acordei sobressaltado, de manhã, pois tinha
acabado de acordar de um pesadelo:

- Não tenhas medo, foi só um sonho. - dizia para
mim próprio. E, dito isto, levantei-me da saca velha
onde dormia e caminhei para a neve que se estendia
pela cidade. Era véspera de Natal, havia árvores de
Natal e grupos corais a cantar, cheios de alegria.

 Porém não era isso que me fazia aguentar o frio
durante a noite e o dia:

- Aqui estás tu!- disse para um caixote do lixo
que mais parecia uma lata velha. Aquilo sim é que me
fazia aguentar o frio, aquela lata servia-me para fazer
fogueira.

Agarrei na minha caixa de fósforos e,  num
pedaço de madeira,  e fiz o que fazia sempre, esfregava
o fósforo na madeira e atirava lá para dentro lixo para
ficar mais quente:

- Bom dia.- disse uma criança que ao avaliar
pela roupa era também uma "sem abrigo".- Posso
juntar-me aqui?

-É claro que sim!- disse, entusiasmado, nunca
ninguém quis estar ao pé de mim.

- O meu nome é Xavier- disse.
- O meu é Rui.- disse o rapazinho.
Durante o dia todo, estiveram a conversar ao

lado da fogueira de lata e, à noite, começaram a entoar
cânticos natalícios. As crianças do bairro juntaram-lhe
os seus instrumentos e as suas vozes enquanto os pais
faziam um churrasco. Parecia que todos os sons e todas
as luzes das redondezas convergiam em uníssono
envolvendo-os a todos num sentimento terno e doce…

Finalmente, tinha amigos… talvez, uma família.

Luís Matias, 6ºA

Olhares sobre o Mundo, Olhares sobre a matéria,
Olhares sobre o átomo…

No âmbito da disciplina de Ciências Fisico-Químicas,
os alunos criaram pequenos anúncios jornalísticos de
um átomo que perdeu os seus eletrões. Aqui ficam
alguns desses recortes iónicos:

- Perderam-se eletrões! São pequenas partículas de
carga negativa que foram vistas pela última vez em
redor do núcleo. Dá-se recompensa a quem as
encontrar, uma vez que sem elas já nem sou um
átomo… Sou um catião.

- Urgente!
Um átomo de magnésio perdeu dois eletrões. Está
inconsolável, pois já não é eletricamente neutro.
Recompensa iónica a quem os encontrar!

- Informo que um jovem átomo perdeu um dos seus
eletrões. Pede-se a um anião que se junte a ele, pois
sente-se muito só e com comportamento estranho.

- Olá amigos aniões!
 Sou um pequeno catião, acabei de perder 2 eletrões
e necessito da companhia urgente de um anião para
formar o sulfato de cobre.
O cobre agradece.

- Muito pequeno e irrequieto, era assim o meu eletrão,
por favor se o encontrar, devolva-o para a secção dos
iões.

- Alerta Mundial:
Eletrões pertencentes a um átomo valioso para estudos
científicos, foram roubados, formando uma substância
perigoso para a humanidade.
Contacte a Associação explorar mais.

Alunos do 8ºano



Um dia o Sol brilhará
continua igual, não mostrando assim, atitudes de
mudança e bom senso.

Acredito que, um
dia, os olhares de ódio
que nos governam vão
ser transformados em
o l h a r e s  d e  a m o r ;
a c r e d i t o  q u e  o s
h a b i t a n t e s  d e s t e
planeta, que poderia ser
per fe i to,  hoje  são
egoístas e só valorizam
as aparências e os seus
interesses pessoais, mas,
um dia, irão perceber
que o que fizeram no
passado estava errado e

vão tentar recuperar o tempo perdido, sendo amigáveis
e carinhosos com os que se encontram ao seu redor.

Um dia, o sol brilhará como nunca brilhou e aí
iremos perceber que o mundo mudou.

Maria Beatriz Morais, 8º A

Sonho… sonho com um mundo de igualdade
onde exista amizade e sinceridade entre todos, mas
isso não será possível, pois
sempre ouvi dizer que os sonhos
não se realizam , se não lutarmos
pela sua concretização. Sonho
com um mundo belo e solidário,
onde todos estejam envolvidos
num manto de parti lha e
compaixão, onde a natureza
humana seja harmoniosa e
floresça sem ser criticada pelos
maus olhares que nos rodeiam.
Sonho com a ternura e com o
respeito pela vida, que tantos se
esquecem de venerar.

Hoje em dia, devíamos
privilegiar determinados valores, mas tudo o que vejo
é agressividade e um ambiente melancólico, que cada
vez se sente mais, sem deixar o rasto da paz que deveria
dominar este reino.

Acordo e reflito acerca do maravilhoso, e até
misterioso sonho que tive, mas nada mudou. O planeta

A amizade é um sentimento muito importante,
porque os amigos são aquelas pessoas especiais que
nos fazem sentir que a
nossa vida sem eles seria
muito triste.

Um autêntico e
verdadeiro amigo é um
grande tesouro que,
muitas vezes, nos ajuda,
porque nos mostra o
caminho certo e justo, e
que nos dá coragem para
sermos sempre melhores.

T o d o s  n ó s
recordamos pessoas que
fizeram parte da nossa
vida escolar, e lembramos
os professores, os amigos
da escola primária e os
todos aqueles que conhecemos durante a nossa infância.

E as pessoas que não têm ninguém que seja seu
amigo?! O que é que eles sentem?

A solidão é, para muitos, a sua vida, a sua
realidade. É o caso de muitos idosos, de muitas

pessoas que estão
doentes e, até, de
muitas crianças que
foram abandonadas
pelos pais ou que não
têm família.

Todos nós, que
contamos com muitos
amigos,  temos a
gr a n d e  s o r te  d e
sabermos que há
s e m p r e  a l g u é m
pronto a ajudar-nos.
S ó  o  f a c t o  d e
sentirmos a amizade
do outro faz-nos sentir
felizes.

É muito bom ter um amigo!

Francisca Guedes, 7ºA

A amizade

Olhares de amor
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Natal aos pedacinhos

Ana Catarina David de Faria
Ana Filipa Amado Rodrigues
André Teixeira Marques
Andreia Virgínia Fernandes Francisco
Bárbara Silva Passadouro
Beatriz Isabel Governo Oliveira
Beatriz Pedro Neves
Beatriz Sebastião Pereira
Catarina Viegas Santos
Cristina Castelão Feteira Parracho
Francisca Isabel Azoia Pinto C. Guedes
Joana Teresa F. Stoffel Fernandes Costa
João Luís Machado Tavares
João Manuel Afonso Domingues
José Antunes Pereira dos Santos
José Bernardo Mendes G. Oliveira Santos
Laura Inês Febra da Rosa
Luís André Duarte Carreira
Luis Miguel Costa Morgado
Maria Carolina da Fonseca M. Coelho
Mariana Mendes Rodrigues
Marta Isabel Agostinho Cordeiro
Patricia Roda dos Santos Oliveira
Pedro Gonçalo Sousa Lisboa Matias
Pedro Miguel Gama Magalhães
Ricardo Filipe Gomes Silva
Sofia Dias Alves

Ana Mafalda Neto da Silva Pinto Palmela
António Pedro Monteirinho Fernandes
Bárbara Isabela Marques da Cruz
Beatriz Nunes Santos
Beatriz Santos Faria Lopes
Bruna Daniela Marques Bernardino
Celina Isabel Neto Roda
Cláudia Duarte Agostinho
Inês Correia Leonardo
João Pedro Duarte Ferreira
José Miguel Clemente Zimas
Luís Alexandre Rodrigues Gordalina
Manuel António da Silva Calvete
Margarida Caçador Lucas
Maria Frederica Martins Bértolo Marques
Maria João da Costa Caseiro R. Saraiva
Mariana da Fonseca Ferreira
Mariana José Santos da Silva
Martim de São José Frazão C. Magalhães
Mateus Guarda Ferraz dos Santos
Patricía Isabel Silvério Custódio
Pedro Manuel Chá Chá Carreira
Pedro Miguel Loução Filipe Rodrigues
Rita Lopes Pombo Videira
Rodrigo Gaspar Amorim
Rodrigo Miguel Costa da Silva Vieira
Teresa Faria da Fonseca
Tomás Orfão Cruz Carreira


